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A enfermagem busca soluções para os desafios diários, refletindo sobre os problemas, ações e sua prática profissional, demonstrado nas pesquisas relacionadas ao cuidar/ cuidados. Objetivou-se refletir sobre as causas da falta de interação – retorno para a sociedade como elemento transformador. Pontos levantados: visão dos profissionais quanto ao seu produto de consumo na sociedade, necessidade das pesquisas terem cunho prático e a questão docente-assistencial. Alguns pontos ainda precisam ser reavaliados, levando a transformação da realidade do cuidar/ cuidados, em que a produção dos conhecimentos da universidade possa ser utilizada na sociedade. 

Palavras Chaves: ENFERMAGEM- PESQUISA- PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO

LA PRODUCCIÓN DE CONOCIMIENTO DE TENER EL CUIDADO / LOS CUIDADOS DE ENFERMERIA EN LA UNIVERSIDAD Y APLICACIÓN COMO EL PRODUCTO PARA LA SOCIEDAD: UNA REFLEXIÓN

La Enfermeria, búsqueda para las soluciones a los desafíos diariamente, reflejando sobre los problemas, acciones, y la práctica profesional, se vuelve en investigaciones asociadas a su cuidar / los cuidados. El asunto era reflejar sobre las causas de la falta de intercale - el retorno a la sociedad como un elemento de la transformación. Algunos puntos: la visión de los profesionales sobre el producto del consumidor de la sociedad, las investigaciones orientaron para las prácticas y la relación de académico  - la pregunta de asistencia. Algunos puntos necesitan ser revalora, mientras ayudando cambiar la realidad del cuidar / los cuidados, para que el conocimiento produjera en la universidad debe utilizarse en la sociedad.

Las palabras de la llave: ENFERMERIA - LA INVESTIGACIÓN - LA PRODUCCIÓN DE CONOCIMIENTO

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTOS DO CUIDAR/CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA UNIVERSIDADE E SUA APLICAÇÃO COMO PRODUTO PARA A SOCIEDADE: UMA REFLEXÃO

I – INTRODUÇÃO

A Enfermagem é definida como a arte e ciência das pessoas que convivem e cuidam de outras, tendo como cliente, o indivíduo, a comunidade e a família (LIMA[6]).

Este convívio entre profissionais  e pessoas definem os modos e maneiras de cuidar/cuidados em enfermagem, levando-se em consideração  as suas várias facetas que vão desde a prevenção até a reabilitação dos clientes.

Cada uma destas facetas tem, em sua essência, o cuidar especializado a esta determinada clientela e seu aprimoramento a  cada dia, que vai desde a utilização de técnicas para a realização de procedimentos até “ajudar o cliente a obter auto-conhecimento, controle e auto-cura, quando a harmonia interna é restaurada”. (WALDOW, LOPES E MEYER[12])

Como uma profissão dinâmica, a enfermagem busca soluções para os desafios impostos no dia-a-dia do seu cuidar, refletindo sobre os problemas e suas ações e como realizá-las da melhor forma possível sua prática profissional.

Estas reflexões refletem-se nas pesquisas relacionadas a este cuidar/cuidados, buscando formas de cuidar destes clientes que atendam as necessidades e a efetividade dessas ações, que culminem com o restabelecimento biofísico e psicossocial (SILVA, BORENSTEIN[10])

 Estas pesquisas é que levam ao desenvolvimento da profissão sem a qual não seria possível esta evolução e encerra-se o triângulo formado pela assistência, ensino e pesquisa.

 Segundo PATRÏCIO[8] a pesquisa como reflexão de nossa prática tem nos ajudado a rever este cotidiano de cuidar /cuidados, reforçando a idéia que “cuidar insere pesquisa e pesquisa insere cuidar”.
Através da pesquisa se busca um aprimoramento de nossa “mola-mestre”, como afirma COELHO[3], ser o cuidar/cuidados.

Entretanto, esta dupla pesquisar- cuidar nem sempre consegue alcançar seus objetivos de retorno ao cuidar. 

Muitos fóruns de discussão realizam-se como seminários, encontros, congressos, em que muitos estudos e pesquisas são realizados, e que são de suma importância para o desenvolvimento de nossa profissão. Eles trazem discussões importantes no tocante a nossa profissão e favorecem o intercâmbio de produções científicas, além de oferecer uma visão ampla do que vem sendo desenvolvido em várias áreas do cuidar/ cuidados. Entretanto, isto tem contribuído pouco significativamente na transformação de nossa prática, ou na divulgação de nosso cuidar/cuidados como produto de nossa profissão.

SILVA, RAMOS E CASTRO[11] ressaltam que grande parte destas investigações estão nas prateleiras das bibliotecas ou foram requisito para o obtenção do título de mestre ou doutor, sendo depois esquecidas.

Muitas profissões utilizam de conhecimentos adquiridos de pesquisas e estudos na transformação da sociedade, veiculando-os e oferecendo-os a comunidade, integrando as universidades a sociedade e vice-versa.

Segundo CIAMPONE[2], apesar de todos os esforços empreendidos na promoção e acumulação de conhecimentos na enfermagem, nestes últimos trinta anos, ainda não se conseguiu um impacto significante na sociedade.

Este estudo teve por objetivo levantar algumas reflexões sobre a interação pesquisa – retorno à sociedade, como elemento transformador da realidade.

II- ALGUMAS REFLEXÕES

Em nossa opinião, primeiramente, ainda não conseguimos enxergar nossa profissão como produto de consumo da população, podendo ser oferecidos, entre outras, em forma de consultoria e de treinamento de profissionais. Supõe-se que muitos estudos desenvolvidos poderiam ser oferecidos como produto para serem empregados em instituições públicas e privadas através de convênios, favorecendo o intercâmbio da universidade com a sociedade, e vice-versa.

Sobre este intercâmbio, CARVALHO[1] afirma que ainda há necessidade de buscar apoio de instituições públicas e privadas, pois tem sido ainda uma conduta insipiente entre os pesquisadores.

 Vivemos uma profunda crise econômica-política em nosso país e este interface poderia ser uma forma alternativa de resolução deste problema que atingiu todas as camadas da população, inclusive nas universidades. Além disso, seria uma oportunidade da universidade cumprir seu real papel de interação com a sociedade.

LEOPARDI[5] ressalta, entre os motivos desta não interação, que a aplicação dos conhecimentos produzidos nas pesquisas científicas não vêm sendo orientados sob a perspectiva científica do teste e, consequentemente, não estão sendo publicados. Outra possibilidade apontada pela autora poderia ser o constrangimento diante do modelo tecnológico exclusivamente formal: o uso de artefatos ultra-modernos que convém mais ao diagnóstico do que à terapêutica.

Podemos sugerir, então, que as pesquisas deveriam conter orientações de uso prático, não se limitando ao teórico, o que facilitaria seu uso em nossas ações de cuidar e, também, maior aproximação com as pesquisas experimentais.

SILVA, RAMOS e CASTRO[11] apontam que, os docentes, em sua prática cotidiana, nem sempre conseguem traduzir os resultados de seus estudos em ações que contemplem alunos e a comunidade em geral. Isto se justifica, na opinião destes autores, na medida em que, para muitas instituições de ensino, a carreira docente é fundamentada principalmente no seu envolvimento com a pesquisa, na quantidade de trabalhos publicados, onde foram publicados, sob o égide de financiamento.

Neste tocante, ressalta-se a questão da relação docente-assistencial, que vem sendo discutida por alguns autores.

Em nossa opinião, a nossa realidade é que a relação docente-assistencial ainda não se tornou um fato o que acarreta esta dicotomia em nossa profissão, e algumas dificuldades na utilização prática dos estudos que vêm sendo desenvolvidos. 

CIAMPONE[2] afirma que vários estudos apontam para uma quantidade importante de trabalhos de investigação na área acadêmica, ligadas às universidades e aos cursos de pós-graduação, maior que as publicações por parte dos enfermeiros assistenciais e dos docentes-assistenciais.


Esta afirmação confirma a dicotomia entre a academia e a prática de nossa profissão, visto que a maior parte das publicações partem da academia, não necessariamente, retornando a assistência. Quando partem da assistência não necessariamente retornam para a academia, não sendo realizadas as interfaces do cuidar/pesquisar/ cuidar, que fundamentaria nossa prática e levaria a um maior crescimento de nossa profissão, e de nosso produto final: o cuidar/ cuidados.


PAGLIUCA e SILVA[7] sugerem que existe uma grande cisão entre o conhecimento e prática assistencial, visto que a produção científica se concentra nos meios acadêmicos, a qualificação do enfermeiro assistencial para a pesquisa é insipiente, há poucos periódicos para divulgação de produção científica e, entre outros, nas condições inadequadas para o trabalho.


Considero que esta visão a respeito da insipiência na qualificação do enfermeiro pode ser real principalmente se ponderarmos que o enfermeiro assistencial, muitas vezes não consegue liberação para realizar cursos, participar de eventos, congressos, entre outros. Isto é justificado, normalmente pela escassez de pessoal nos hospitais. Além disso, soma-se o fato de não terem nenhuma carga horária destinada a pesquisa ou a cursos de aprimoramento, o que poderia significar um estímulo a mais para uma melhor qualificação dos mesmos

Um fato curioso que, de certa forma também pode explicar a carência de pesquisas por parte de enfermeiros assistenciais pode ser o mito que circunda a pesquisa científica.

ERDMANN e SILVA[4] afirmam que “a pesquisa ainda se reveste de uma aura sagrada, sendo desenvolvida por uma elite enclausurada pelos muros dourados da academia”, e que, muitas vezes  se dá de forma fragmentada das ações de enfermagem.

Entretanto, conforme sugere PATRÍCIO[8], os enfermeiros que utilizam o processo de enfermagem para cuidar, estão, na verdade, apropriando-se do processo de investigação e análise para a tomada de decisões. Os enfermeiros, portanto, apesar de muitas vezes não se atentarem ao fato, adotam uma metodologia científica no cuidar da clientela, e que poderia ser revertido em pesquisas científicas que contribuiriam muito para a reformulação de nossa prática profissional.

Neste tocante, ERDMANN e SILVA[4] sugerem que a pesquisa é um ato de cuidado, tendo necessariamente uma dimensão inerente e revitalizadora das ações cotidianas dos profissionais. Todavia, para que se inicie esta nova forma de pensar em pesquisa torna-se necessário, enfatizam as autoras, rever as políticas das instituições, colocando a pesquisa como uma das principais finalidades da instituição. Corroboramos com as autoras enfatizando que apenas uma mudança gradual da cultura organizacional dos hospitais poderia reforçar esta visão de pesquisa como um ato de cuidado. 


O oferecimento de fóruns de discussões internos sobre o cuidar/ cuidados da instituição poderia colaborar no surgimento de questionamentos e estímulos a pesquisa em grupos e/ou individuais, despertando para a realização de atividades de pesquisas.


Sobre este aspecto SANTANA, HORA e MEIRA[9] afirmam que a leitura da realidade do dia-a-dia se constitui no seu real campo de pesquisa, em que o enfermeiro, muitas vezes, não o registram ou exploram como tal, e que a integração docente-assistencial poderia ser uma estratégia de estímulo para a pesquisa.


Podemos notar a veracidade deste fato quando relembramos que Florence Nightingale, partiu da observação da realidade até a elaboração da teoria  ambientalista, visando a transformação do cuidar que era prestado aos clientes.

III – CONSIDERAÇÕES FINAIS


Percebemos, portanto que alguns pontos ainda precisam ser reavaliados, levando a transformação da realidade do cuidar/ cuidados, em que a produção dos conhecimentos da universidade possam ser utilizados em prol da sociedade, e no engrandecimento da nossa profissão.


Como sugestão levantamos a bandeira da solidariedade. A solidariedade, entre a academia e a assistência, gerará essa confluência entre o cuidar e a pesquisa e vice-versa. E somente desta forma é que as pesquisas poderão levar a uma transformação da nossa prática profissional, levando a uma transformação de nossa sociedade.



Este assunto não se encerra e esperamos que assim o seja, pois só desta forma poderemos construir uma realidade em que os papéis das instituições de ensino cumpram seu dever para com a sociedade.
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